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MEMÓRIAS
CASTELO BRANCO

Com o sopro da manhã e o aroma
das frésias eu sonhava longamente.

	Há poucos brinquedos na minha vida, mas além do arco, do pião e da bilharda, a minha infância está cheia de sol, cheia de água. E do calor quase materno dos animais. Meu avô comprara-me uma cabra e três ou quatro merinos. E nós já tínhamos um burro e um cão, além das galinhas e do pato. Eu adorava aqueles borreguinhos com olhos de rola, e depois a imaginação das crianças é muito vasta: o pequeno engenho feito de juncos por um primo meu facilmente se convertia em azenha. Um rego de água era o mais irreal e navegável dos rios, os bichos feitos de bugalhos e gravetos ganhavam vida por encanto. Chapinhar numa poça de água ou transformar uma cabra em cavalo persa, se isto não é felicidade, então a felicidade não existe. Os cavalos, sim, foram uma paixão minha, mas só um pouco mais tarde, dos sete para os oito anos, já em Castelo Branco, quando comecei a ver o Tom Mix no Cinema Vaz Preto. E foi ainda naquela cidade que tive isso a que talvez se possa chamar o primeiro brinquedo – uma trotineta. Ninguém se lembra já de me ver passar pelas ruas belo como um anjo de proa. Mas com ela fui assim uma espécie de Fernão Magalhães dando a volta ao mundo: descia do Castelo e só parava no Jardim do Paço, depois regressava a casa a horas do pão com compota de ginga e o sorriso da mãe – tão merecidos.

Eugénio de Andrade, Um olhar Português






ANÁLISE DO TEXTO
1. Sem nostalgia, é evocado o tempo da infância.
1.1. Que sentimento(s) transmite o escritor, no presente, ao recordar essa infância longínqua?
....................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
1.2. Indique expressões do texto que confirmem a sua opinião.
........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
2. À casa surgem associados o regresso, o pão, o sorriso materno. 
2.1. Qual o significado afetivo da casa?
........................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................................
3. Com as frases abaixo apresentadas e utilizando os conectores propostos, construa um texto devidamente articulado.
Nota: Preste atenção às modificações que tenha de fazer a nível de tempos e/ou modos verbais. Pontue devidamente o texto.
			Provavelmente / melhor / sobretudo / porque / embora
 (
“Sou da terra onde nasci...” Gosto desta 
frase ....
.................. 
gosto
 do sentimento que traduz. .
.....................
 
sinto
 falta desta ligação ao espaço-berço. .
....................
 
eu
 não sou da terra onde nasci. .
...............
 
legou-me
 esta nostalgia dos grandes espaços. .
....................
 Memória dos grandes e pequenos espaços – a casa, a escola, o 
mar. .....................
 
o
 mar.
)









Para saber mais…

Pontue este texto, uma breve biografia do escritor Manuel da Fonseca, da forma que lhe pareça mais adequada. Não esqueça que, para além da pontuação, deve fazer outras alterações desta decorrentes.
[image: g_manuelfonseca][image: "Não era noite nem dia/ Eram campos, campos, campos/ abertos num sonho quieto"]
“O poeta tem olhos de água para refletirem todas as cores do mundo”

Manuel da Fonseca – Apontamentos de um percurso

Manuel Lopes da Fonseca nasceu em 15 de Outubro de 1911 em Santiago do Cacém aqui se manteve até completar a instrução primária desde muito cedo por influência do pai se iniciou no mundo da leitura na escola cultiva a sua paixão pela escrita a continuação dos estudos leva-o a Lisboa onde frequenta o colégio Vasco da Gama o Liceu Camões e a Escola Lusitânia e mais tarde a Escola de Belas-Artes as férias passa-as em Santiago do Cacém na grande cidade dá longos passeios a vida noturna fascina-o encontra os seus primeiros empregos no comércio e na indústria apesar de muito ocupado encontra tempo para o toureio e o desporto em 1925 publica num semanário de província os seus primeiros versos e narrativas foi habitual colaborador em revistas literárias como o Pensamento Vértice Sol Nascente e Seara Nova contestatário e observador por natureza a sua escrita era seguida de perto pela censura faleceu em 1993 com 81 anos



BIOGRAFIA

	Relato textual da vida de uma pessoa, em especial de alguém que adquiriu certa notoriedade. É constituída, principalmente, por factos que são relatados de acordo com uma ordem cronológica. No entanto, estes mesmos factos podem ser sujeitos a interpretação por parte de quem os apresenta, tentando, contudo, respeitar a exatidão histórica.
	É redigida na terceira pessoa gramatical (distanciando-se assim da autobiografia), revela datas, lugares, pessoas, e eventos importantes na vida do biografado.
	Admite formas distintas de acordo com a finalidade: nota biográfica, romance biográfico, psicobiografia, etc.
	As origens deste tipo de texto remontam à Antiguidade, disso sendo exemplo as histórias do Antigo Testamento, as epopeias e sagas gregas, celtas e escandinavas.
	O material utilizado para elaborar a biografia pode ser recolhido por contacto direto com o biografado, e neste caso é fruto de uma observação direta, ou apenas pesquisado em documentos que podem pertencer ou ter pertencido ou não ao biografado.
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O ADJETIVO ADEQUADO
Substitua cada grupo de palavras sublinhado por um adjetivo de sentido e forma correspondente, de acordo com o exemplo:
[image: ]

Descreva uma pessoa de que goste muito, tendo como modelo textual o poema que se segue.
[image: ]
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LEITURA

Depois de observares atentamente o Roteiro Orientador, 1& os textos A e B:

Texto A

Barcelos, 15 de Julho de 2003
Ola Ricardinho

Espero que estejas a passar uns dias bem fixes com a malta nesse maravilhoso Algarve.

Aqui o céu estd tao azulinho e o sol radioso, mas o tempo custa tanto a passar!

Como estd a dgua? Quentinha? Tens nadado muito?

Estou desejosa de ir ter convosco e quando chegar ai vou nadar um dia inteirinho.

Os meus pais foram muito simpaticos em deixar-me ir. Como tive boas notas, tenho carta
branca para gozar umas merecidas férias.

Se puderes, manda-me uma mensagem para o telemovel a confirmar que me vais buscar a
estacdo.

Vivam as férias grandes!

Muitas beijocas da amiga,

Guida

Texto B

De: Margarida Pereira
Rua de Tras, n.° 10 Selo
4750-339 Barcelos

Para:

Ricardo Silva

Rua Alvaro de Campos, n. 56
8800-320 Tavira

ANALISE DO TEXTO

Aplica os teus conhecimentos, respondendo as gquestoes:

Texto A

1. Identifica o emissor e o destinatério.

2. Regista a saudagéo inicial e a despedida.
3. Refere os objectivos desta carta.

4. Classifica esta missiva quanto ao tipo.

5. Transcreve expressdes que evidenciem a sua natureza.
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Actividades de Escrita

Construir uma pagina de d 0 a partir de um texto lacunar

1 Tendo em conta o modo, o tempo, o nimero, a pessoa e a voz das formas verbais apresen-

tadas e sem acrescentares qualquer outra forma verbal, preenche os espagos em branco,
de modo a obteres uma pagina de diario.

2 Compara 0 teu texto com o dos teus colegas.

3 Pede ajuda ao teu professor para obteres o texto original e compara-o com o teu.

Hoje ,acordei . Pedi

quemeescrevesse = para ter despensa de

Ela disse ____ recusava a dar-me mimo que fosse!

Gostava de vé-la a correr :

. No ano passado, eu entrei y

ela foi 14 ver-me, e levou e pos ,eja

estavamos em Junho! De qualquer maneira, _ arrependeu-se.

© telefonou para irmos buscar o cdo. ___ egta 14 ha

foi operado. O meu pai diz

vai ter de ficar 5 receber o ordenado.

Texto original de SUE TOWNSEND, Didrio de Adrian Mole, Ed. Difel
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Pontuar e atribuir sentidos

1 Corta um sinal de pontuagéo e obteras uma frase logica.

Obs. Faz a transformagéo necessaria no que respeita a maiusculas/minusculas.

1 Esta empregada néo presta.

Enformagées por faxe.

2 Pontua o texto, de modo a obteres dois sentidos opostos, cuidando das regras das maius-
culas/minusculas.

3 Faz a pontuacéo.

Quem quer vai quem nao quer manda

4 Modifica a pontuagéo, de modo a atribuires ao texto um sentido oposto a este.

A osga deve morrer. Néo faz falta para comer as moscas.

5 Reescreve o texto que se segue com 0s sinais de pontuacgao e os paragrafos que conside-
rares adequados.

5.1 Compara o teu texto com textos de colegas teus.

5.2 Pede ajuda ao teu professor para te disponibilizar o texto original e compara-o com o teu.

Mas o melhor do caso foi no dia seguinte quando logo de manhazinha o Anténio Fagote
sentiu bater & porta de rijo Vai 14 ver o que sera ¢ Luisa disse da cama o Fagote sobressaltado
Nao tardou nada que o José Manco lhe entrasse de rompante pelo quarto Vista-se homem
Ande dai depressa Vista-se Ha novidade perguntou logo o Fagote Vista-se com dez milhdes
de diabos insistiu o outro Homessa fez espantado o Fagote Alguém a morte Pior do que isso
resumiu o José Manco Pior do que isso entdo néo sei N&o tardara que o saiba Avie-se que eu
¢4 o espero na rua O Anténio Fagote vestiu-se 3 toa aparvalhado Foi ja na rua que acabou de
enfiar a jacqueta As correias dos sapatos iam de rastos néo levava chapéu Pronto cé estou Ve-
nha comigo avie-se Abotoe as calgas se faz favor E rodaram rua acima

TRINDADE COELHO, Os Meus Amores, Ed. Europa-América




image13.emf

image14.jpeg
Descrigdo de minha esposa
com acompanhamento de timbales

Ela é meu escaravelho sagrado
Ela é minha cripta de ametista

Ela € minha cidadela lacustre

Ela 6 meu pombal de siléncio

Ela é minha cera de jasmins

Ela é meu gafanhoto de ouro

Gl

Tla é minha sobremesa de ameixas
Ela é meu pentagrama de sangue

Ela é meu ordculo de beijos

Ela é minha estrela boreal.

ORY, Carlos Fdmundo de - Rosw do Munda ~ 2001 Poensas para o Futuro,
Assitio & Alvim Ed.
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-—EI Lé atentamente o seguinte texto e descobre as duas cartas ai transcritas.

Cuidados de Floricultura

Quem tratava das flores era a tia Augusta. Recebia catdlogos de flores da Casa
Moreira, do Porto, e mantinha correspondéncia, quer a encomendar sementes quer a
pedir conselhos, como, por exemplo: «<Exma. Casa Moreira, Rua Formosa, Porto: Com
os meus melhores cumprimentos, venho solicitar o favor de me aconselharem no
seguinte: em Outubro passado, encomendei nessa casa meia diizia de bolbos de ddlia
— referéncia 17 do vosso catdlogo do ano transacto. Nesse catdlogo dizia-se que atin-
giriam uma altura superior a meio metro e que podiam ser plantados em vaso ou em
canteiro. Plantei os bolbos em canteiro, devidamente estrumado, mas nasceram
muito atrofiados. Gostaria que me informassem a razdo de assim ter sucedido e como
devo proceder. Aguardando as vossas noticias, subscrevo-me, atentamente, Maria
Augusta Ayres de Vilhena.»

A Casa Moreira respondia logo: «Acusamos a recep¢io da prezada carta de V. Exa.,
de 12 do corrente. Lamentamos o sucedido, mas informamos V. Exa. de que o defi-
ciente crescimento do bolbo deve ser atribuido ao facto de V. Exa. habitar uma regido
fria e a planta ndo ter ficado suficientemente protegida das geadas. Aconselhamos
a semeadura em vasos, devidamente abrigados ou, quando em canteiro, com uma
protecc¢do de palha. Na altura prépria, teremos o prazer de oferecer nova remessa
a V. Exa., que esperamos cresca a contento. Na expectativa das prezadas ordens de
V. Exa., somos, com muita estima e consideracdo, Casa Moreira — Tudo para Jardim.»

ANTONIO ALGADA BAPTISTA,
Uma Vida Melhor — histéria indecente para os meninos lerem ds escondidas, Oficina do Livro

1 Refere o assunto das cartas transcritas no texto.
2 Diz quem é o assinante de cada carta.

3 Serd a relacdo entre os assinantes das cartas uma relagéo formal ou informal? Justifica a tua
resposta com exemplos do texto.
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4 Atentando na forma verbal salientada na seguinte passagem da primeira carta, diz o que
pretende o seu assinante: «Com os melhores cumprimentos, venho solicitar o favor de me
aconselharem no seguinte [...]».

4.1 Escreve duas frases onde mostres que as palavras «conselho» e «concelho», tendo a
mesma forma fonica, mas grafia distinta, tém também significados diferentes.

4.1.1 Classifica, entsio, as palavras «conselho» e «concelhon.

4.2 Retira agora da passagem transcrita uma palavra que, no singular, seja parénima da pala-
vra «comprimenton. Justifica a tua resposta.

4.2.1 Escreve duas frases onde mostres que essas duas palavras séo parénimas.
5 Identifica as homénimas nas seguintes frases.

© A Casa Moreira tem tudo para jardim.

© Hé que tratar dos arranjos florais, porque ela casa ja na préxima semana.
5.1 Explica a razdo por que consideramos essas palavras homénimas.

6 L& as seguintes frases, prestando atencao as formas gréficas e fénicas das palavras salientadas.

o Dedicando-se  floricultura, a tia Augusta podia oferecer depois belos molhos de flores as
amigas.

© As amigas retribuiam-lhe com os seus conhecimentos de culinéria, ensinando-lhe receitas de
molhos deliciosos.

6.1 Classifica, justificando, essas duas palavras.

Proposta de escrita

Imagina que chegou o Dia dos Namorados e vais escrever uma carta a alguém especial.
Redige-a e preeenche o sobrescrito, respeitando os esquemas apresentados.

— L Local e data (dia, més e ano)
Nome e morada <ol
r do remetente i

L Saudacdo e nomeagao
do destinatério

}7 L introducio
’>‘ Desenvolvimento | Para:

}—~Condu>&o - ‘

Nome e morada J
L Férmula de despedida do destinatério —

oe: |

———Assinatura
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Prot6tipo Textual

| Carta

Carta = ¢ um texto escrito que tem como finalidades:

— comunicar com amigos ou familiares;

ROTEIRO ORIENTADOR |

— estabelecer relacoes de caracter comercial, empresarial, profissional, etc.

Tipo Natureza Estrutura

| e informal: | e data
familiar e de | ° saudagao
amor | inicial

® pessoals

b e corpo da

| carta

e despedida

, e assinatura

| do
remetente

e oficiais/ | e formal
administra- |
tivas

do
| remetente
, (timbre)
e comerciais | e identificacao
| | do
| | destinatario
® gssunto
| e data
| ° saudacao
- iniclal
| e corpo da
| carta
| ® despedida
| o assinatura
| | do
remetente

Formulas
de tratamento

saudagao:

- @ Querido(a)
| o Estimado(a)
| e Amigo(a)

| e Ola

| despedida:
| o Beijos

| ® Abracos

| © identificaggo |

e Muitos beijos

saudacao:

| e Exmo. Senhor

e Sr. Director

Caracteristicas
da linguagem

| o predominantemente

familiar

[ eusodas1.2e22

1

e Exmo. Sr. Presidente
| ® uso da 1.2 pessoa

. despedida:

1

| e Com os melhores

cumprimentos

| e Atenciosamente

subscrevo-me

i

pessoas do singular

e de acordo com a
norma

e uso eventual de
termos técnicos

do singular
e do plural

| e uso da 2.2 pessoa

do plural
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